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M
AL anoitecia, em casa do Joãozinho, an

dava tudo nos bicos dos pés e com càra 
·de caso. Pelo grande e comprido ·corre
dor sombrio, de parêdes forrada~ de 
papel ás listras azul escuras e carme

zim, nenhum pequeno se aventurava sem primei
ro gritar pela criada e esperar que acendessem a 
lúz. 

Joãozinho e seus ir
mãos, António e Leo
nor, eram três Ill€dro
sos terríveis~ tremen
do da própria sombra 
e fügi ndo, assustados, 
ao mais insignificante 
• ruído, fôsse êle qual 
fôsse. 

E por mais que o 
pai lhes ralhasse, es
plicasse que não há 
nada nêste mundo que 
não tenha explicação, 
não tenha razão de 
ser, os três assusta
dos continuavam a 
tremer de tudo e atri
buir aqui'lo que não 
sabiam explicar ás 
aAlmás do outro mun
do»! 

Ora, uma no i t EÇ, 
quando todos dor
miam, uma nota lím
pida, suave, de musi
ca: soou na sala de 
visitas, a essa hora 
tardia abandonada e 
imersa em sombras. 

Joãozinho, cujo sôno era leve, foi o primeiro 
a acordar. Julgou-se vitima de um pesadêlo e, se 
bem que muito assustado, tentou reagir contra 
o mêdo que o invadia. Em silêncio, ós dentes en-

tl'echQCando-se, os olhos abertos desmedidamente, 
na â.nsia e terror de ver qualquer aparição, espe
rol,l uns minutos. 

De repente, outra nota música!, dôce', reboou 
no silêncio noturno como um gemido plangente. 

O coração de Joã.ozinho quási deixou de bater, 
de atabalhoado, e uma onda de .cmor frio 
cobriu-lhe as f(lntes de camarinhas geladas en- , 

~uanto lhe esfriavam 
as mãos. E1~a mais do 
que a sua vale~tia po
dia suportar e, em 
voz rouca, abafada, 

. irreconhecível, come
çou a gritar pela mãi . 

António, seu com
panheiro de quarto, 
dormia numa cami
nha de madeira rj.po
linadfl de branco, ao 
lado da sua, e, ouvin
do aqueles sritos de
sesperados, acordou, 
em sopressalto, a gri
tar, também, sem sa
ber porquê. 

No quarto, ao lado, 
Leonor acordou por 
sua vez e, esgaziada, 
de camisita de noite 
até aos pés, desde
nhando responder ás 
pregpntas entreçorta
das de sôno da velha 
~missn, foi, a chorar, 
bater na pol'ta do 
quarto da mãi . 

Um reboliço medondo ~eguiu-se a esta oêna. 
A ml'ii dos pequenos, aflitíssima, não conse

guindo compreender as suas entarameladas expli
(Continúa na pàgina 4) 
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BOND A D ·E 
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D ESENHOS DE cAsTA N É 

j-I Sintra, próximo da estação do 
caminho de ferro, morava um me
nino chamado Pedro, que era mui
ttl bom e amigo de seus pais. 

O pai de Pedro, que ei·a po
bre-, trabalhava numa oficina onde 
era. muito estimado, pelas suas 

boas qualidades e pelo seu bom caracter. 
Pedro tinha muito poucos brinquedos, por

que a suu família não tinha posses para lhos .cow-

prar, nem mesmo se sentia muito atraído para 
êles, ou, por outra, só havia um pelo qual êle da
ria todo o dinheiro que tivesse: era uma bici
cleta. 

Pedro tinlia um amigo ainda ma1s poore do 

que êle e que, para maior infelicidaçle, era muitQ 
doente. Davam-se muito bem e nunca se separa
vam. Ambos tinham 8 anos de idade. 

Ora o pai de Pedro tinha um irmão que, á 
custa de muito trabalho em África, havia conse
guido amealhar alguns contos de réis e era êle 
quem, em sit;uações 1difíceis.l lhe acudia com algum 
di"nheiro, pois era um homem bom e justo, que 
sabia avaliar as boas qualidades do irmão. 

Quási sempre, pelas férias do Natal, Pedro 
h passar a Lisboa uns dias, em companhia do 
tio, de quem era muito amigo. 

No ano em que Stl passou o que vou contar, 
o amigo de Pedro, que se chamava Sebastião, pio
rou muito e os médicos declararam que s6 uma 
cura de repouso na Serra da Estrêla o poderia 
salvar de uma mor,te certa. ' 

~m vista disto, os pais de Pedro reSolveram 
nwndá-lo para Lisboa, para casa do tio, a-fim
de evitar que a doença se lhe contagiasse. 

A Pedro custou muito esta separação, pois 
sabia que a família do seu amigo não tinha pos
ses para paga1' a, paSBágem dêste para .a Serra da 
Estrêla, onde tiuha família, e, por isso, calcula v a 
que o seu amigo não vivesse muito. 

Quando veio para casa dos tios, Pedro vinha 
muito triste e os tios estranba):'am-no, tanto mais 
!]Ue êle costuma:va ser a. alegria da casa. 

Todos os dias preguntava se tinham vindo 
noticias do amigo, e os tios, para o sossegar, di
ziam-lhe que estáva melhQl( e que, não pensasse 
mais nisSo. Todttvia, Pedro sabia muito bem que 
a cura do seu atnigo só se .poderia dar na Serra 
da Estrêla. 

Um dia, o tio d_e Pedro, vendo-o tão triste, 
teve tanta pena. que lhe disse para se arranjar, 
pois iria. com êle á loja comprar uma bicicleta. 

Pedro, ao principio, recusou; mas, lembran
do-se do seu amigo, acabou por aceitar o generoso 
oferecimento do tio. 

Assim que lá chegaram, o tio preguntou o 
prêçó da bicicleta; custava 350$00. 



Peili'o, então, disse ao tio que precisava falar
lhet em particular e,. logo que se afastaram, acres
centou: 

...,..... Queria tio, vou pedir-lhe um grande favor: 
dê-me, antes, o dinbeiro do valor da bic:.icleta. 
· 0 tio ficou deveras surpreendido, mas, de 

bom grado, acedim ao seu rogo. 
Logo que chegaram a casa, Pedro recebeu o 

dinheiro e manifestou tanto desejo de voltar para 
junto de seus pais que o tio não teve outro reme
dia senão levâ-lo para Sintra. 

Quando Pedro se viu a sós com seus pais, mos
trou-lhes o dinheiro e contou-lhes, ao mesmo tem
po, como o tinha an-anjado. Em seguida, pediu 
a<> pai licença para o ir levar a casa da íamílin. 
do SebaBtião, rogando-lhe que não cont11sse a nin
guém como o tinha arranjado. 

O pai, maravilhado com a bela acção de Pe
dro, abraçou-o muito e disse-lhe que se sentia 
orgulhoso por ter um filho co~ tão bom coração, 
enquanto a mãi, abraçada, tAmbém, a êle, cho
rava de alegria. 

No dia seguinte, de manhã, o pai, alegando 
q~e 'tinha recebido uma conta em atraso, empres-
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tou o dinheiro á família de Sebastião, G qual, jtl. 
.:nessa tarde, pôde seguir para a Serra da 
:Estrêla . 

Passaram-se meses e Sebastião, con:t.pleta .. 
mente cumdo, vflltou para Sintra. 

Adivinham quem estava na estação, á esper::L 
dêle? 

O Pedto, montado numa bela bicicletn, e tendo 
ontu, ao lado, para o Sebastião. 

Como se teria dado isto? ! Duma maneira 
muito simples:~ tio, tendo tido conhecimento da 
bela acção praticada por Pedro, não quis deixar 
de a l'ecompensar, oferecendo-lhe, então, a taL bi
cicleta, juntamente com .outra para o Sebastião. 
n fim de fJlH', juntos, pudessem dar grandes pns~ 

* 
* * 

Meninos e meninas: N nnca hes.iteis cm p?'ati-.. 
car acções como esta, e, quando as praticarde,'f, 
nunca penseis na recompensa. 

• F I M • 
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ALMAS DO OUTRO MUNDO 
(Continuação da 1." pagina) 

cações, Emtre lágrimas e frases desencontradas, 
quási chorava, também, enquanto as criadas, uma 
a uma, em extravagantes toilettes de ocasião, apa
recillm no quarto dos pequenos, chinelos a arras
tar e cabE!los em tranças pelas costas. Uma cho
rava e evocava os santos tô.dos da. Côrte do Céu 
em auxílio de tamanha desgÍ-aça e o chôro, a gri
taria só teve um termo quando o sr. Mendonça, 
encolorizado e severo, veiu inquirir do que, se 
passava. 

Depois das Jlxplicações, desta vez mais concisas 
do Joãozinho, o pai resolveu adoptar novo sis
tema para lhes tirar aqui:lle maldito vício do 
mêdo. Com voz severa e firma, a. que ninguém 
ousava resistir, intimou a família a segui-lo até 
á sala, local das temíveis aparições. Quando 
punha a mão no fecho da porta; o velho relógio 
antigo badalou soturnamente as doze pancadas 
da meia noite. 

Um grito de terro:r escapou-se dos lábios de 
Leonor que se agarrou, nervosamente, á mão 
calma da mãi; e Joãozinho. se não fôsse o mêdo 
de desobedecer ao pai, mais poderaso nêste mo
mento do que o que sentia pelas almas do outro 
mundo, teria batido, vergonhosamente, em reti
rada, imitado certamente pelo poltrão do António 
seu fiel imitador. · 

Mas o .sr. Mendonça abriu a porta da sala e,. , 
sereno, deu a volta ao comutador de electricidade. 

Na sala, elegante e luxuosa, tudo estava na 
melhor órdem, apenas o piario de cauda, cober
to com um precioso «manton» policromo, estava 
aberto. 

E quando já todos mais calmos, ·"1-aproxi· 
mavam do pomposo instrumento, •uma rota ele
vou-$e no ar, e o novelo negro e frisado dum 
lindo angorá, de grandes olhos vivos, côr de es
metalda, saltou para o chão e, assustado, desa
pareceu por baixo do sofá. 

,Um grito de terror saiu primeiro de todas as 
bôcas, mas, em breve, uma estrídula gargalhada 
estrugiu , na sala e Leonor, rindo e chorando, 
sentou-se numa cadeira. 

Então, o sr. Mendonça aproveitou o momento 
para lhes dar a costumada lição. · 

- Vêem, meus patetas? Quanta~ vezes lhes 

.. 
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tenlio dito que tudo tem explicação e nada há de 
misterioso na nossa, vida? t 

. 9~em morre não volta, meus filhos, e FQ . os 
espmtos fracos e os ignorantes é que acreditam 
em ••4-llr~as do outro .mundo,. Viràm que .g;ra;nde 
susto lhes ca:usou. o desgraçado «Pachá"? Se não 
os oqrigasse a virem ver o que lhes causou tama
nho susto, ,jurariam que um fantasma passara a 
noite a tocar'piano para .lhes meter mêdo?! E em 
bicha, uns atrás dos outros, lá se foram para os 
seus quartos, rindo-se do ' susto que tinham tido 
e. do desgraçado «Pachá" acordado de. sobressalto. 

. P~ssados dias, Joãozinh9, que jurara a si pró
p:n? emendar-se de um defeito que en"\tergonhava 
a SISudez dos seus dez anos e meio, te've ocasião 
de ganhar o respeito e a admiração dos irmãos 
mais novos. 

Estavàm brincando na sala de estudo, de.pois 
do ja,ntar. 

6 

As criadas faziam os seus serviÇos na cozinha,. 
afastada das outras salas e os pais conversavam 
no escritóri.o com uns amigos íntimos que tinham 
.vindo acompo.nhá-los ao serão. 

Os pequenos estavam sós e, obedecendo ao 
costume Mltigo, estremeciam e olhavam, descon
fiadaménte<, para tudo o que os reQ.eava, ao mais 
Teve rumor. 

Nisto, uns pios tristes e lugubies começaram 
a fazer-se ouvir na sala ao lado; o quarto dos 
brinquedos. ' 

Leot1or tapou os olhos e depojs submêrgiu a 
cabeeita· dourada nas almofadas do sofá em que 
estava. sentada e, a tremelicar, apontou para o 
lado da casa dos brinquêdos, chamando a atenção 
de António, pálido e atemorizado, que se afastara, 
instintivamente, da porta por onde saía o ruído 
spspeito. 

Joãozinho recuou também·, preso ôe irresistí
vel susto, mas, tomado da resolução de ser co~ 
rajoso, 'murmurou aparentemente calmo: 

-:-- Não se assustem,· pequenos, não é nada! 
Qualquer coisa sem importância alguma, como 
no putro dia!. .. declarou com ênfase. Leonor desta
pou os olhos, cheia de pasmo e António, menos 
trémulo mas um tudo. nada receoso, retorquiu 
prontamente: 

- Está claro, eu não tenho mêdo nenhum. 
- Será o «Pachá"? - preguntou Leonor pouco 

convencida. 
-Isso sim! Um gato não pia. Deve ser qual· 

quer pássaro ..• Um môcho talvez ... 

I 

{ 
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Mas António, fiel á ideia antiga, lembrou de 
novo assustado.: "' 

- E se fôsse alguma alma do Outro Mundo? 
Mns, ao contrário -dos outros dias, Joãozinho, 

grave e .sério, respondeu convicto: 
- Não, não . é nada disso. O -:Vai nunca mente. 

e se diz ,que não há fantasmas, é porque não os 
há. En vou ver! 

E ante o pasmo dos irmãos, que. não acredt
lavam nú que viam, Joãozinho abriu a. luz e 
parou .ri~o. 

Sôbre a mesa. da sala dop brip.q~êdos, salti
tandú entre os "bonitos», passeava um lindo pa
pagakj .eipzento e vermelhO; 

- Malditq bicho! Diabos o levem; que susto 
nos m'êtell! desabafou António, já sereno e sorri
dPt:Ite 

Mas Leónor, pegando na mão de Joãozinho,· 
exclamo_u cheia de admiração: 

__, Como tu és valente, Joãozinho; parecias 
rnesmó o pai, no outro dia, quando tivemos mêdo 
por c-aúsa do Pachâ! · 

7"- ~ssirp é que te quero ver sernpre', meu: 
filho; fôste cbrajaso e forte, pois venceste o teu' 
pior inimigo~ êsse mêdo exagerado que te to• .. , ... ... • ' FI 

lhia a inteligência e te fazia parecido a um cão
sito medroso, semp1·e encolhido a um canto! 

Os três pequenos estavam espantados ao ver 
o pai junto dêles e Joãozinho eórou, de orgulho 
e satisfação, ao ouvir as palavras elogiosas, raras 
na. bôc.o. de seu pai, e, por isso mesmo, de maior 
valia. 

E quando, daí em diante, ouvia qualquer coisa 
·estranha era sempre! o primeiro a ir ver do que 
se tratava, sereno ' e firme ante o desconhecid.) 
como um rapazinho sensato e corajoso que se 
tornou. 

Hoje é um valente oficial aviado!' f]tlfl r.:xpõe 
'diáriamente a vida para iniciar os colega.s na 
arte da guerra e nos perigos da acrob3.cia aérea 
com um tal desprêzo pela ':ida, e tanta peric•.a, 
que a todos causa esp4\nto e tt.dmiração. 

Quem .seria capaz de adivinhar nêle o dSS11S· 

.tado Joãozinho que tremia COM' mêdo de um pobre 
t~nt~erá e dum papagaio? 

• * 
• * 

O mfd,o, que teia coisa. e que insensata quanav 
não há r.a:.â'fJ 7Ul1lt o ter!!! 

M • ... 
O P :A TETINHA 

TRAPUÇÃO DO FRANC€S por A. de S. R. 

-cNão mais quero àprender a ler, ai não! ... 
(Dizia Alfredo, à mestra, uma manhã) · 
Eu acho 1tma maçada' a InstruÇão ; 
Ide, antes Instruir a minha irmã. 

Vamos lá.~~ meu chlcolt. dá o esta.!~ 
Vibrando pelo ar como em orlstall 
A galope, a galope, meu cmlo ... 
Que lnda hei-de vlr a ser nm general!» 

llgum ttmpo pa.sna.. . Quereis u'b&r 
O que a. ambos sucedeu ? A lrmizlnha 
Hoje entretem-811 1nmso tempo a ler 
E Alfredo {lcou sempre um patetlnha ! 



-------------------. 
HORA DE RECREIO 

PR0BLEM1\ 
'1 

Jqntar á silaba cFE» outra de forma a encontrar os 
seguintes sinónimos: -1, carne sem gordura.- 2, Fre· 
11ealm. - 3, Mau cheiro. - 4, Animal feroz e carn,ivoro.-
5, Magoar.- 6, Osso da cõxa. -7, O que goza felicidade. 
-t Remate. · · MÍÚl-m&nim: Vejam se deacobrem a Doma desta tocador de guitarra. 

BA.RA OS MENINQS COLORIREM 

' 

A HIENA PARDA OU LOBO DA RIBEIRA- (Ayaena Crunea) I 
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A distracção dum exaltado 
llllllllllllllniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIRNHIIIIIIIIRIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIRIIIIIIIIIUIIIIIIII 

1- O senhor Dias Ventosa, 
sempre ao sôco e ao pontapé, 
todos os dias à esposa 
fazia um grande banzé. 

III-Se o jantar não estava pronto 
-à hora a que êle marcara, 
a questão ía a tal ponto 
que a coisa saía Cl!ra. 

V - Certo dia, o rapazinho 
ao pai pregunta, porém: 
-«Quando eu fôr homem, paizinho, 
terei mau génio, também ? ,. 

II - A's vezes, na mais acêsa 
discussão, era vulgar 
pregpr tal murro na mesa 
que fa tudo pelo ar. 

IV-_- No meio de tal sarilho, 
punha os criados na rua 
.e só não ralhava ao filho: 
....._a única afeição sua. 

' 

VI - Distrafdo e em reboliço, 
volve o pai, no mesmo tom : 
-«Sim, filho; ·mas, para Isso, 
terás de ser sempre bom ! ,. 
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